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O Novo Regime 

 Proclamação da República 

– Militares – ideário positivista 

– Cafeicultores – defesa do federalismo 

– Classe Média – desenvolvimento 
industrial e modernização das cidades 

 

 Domínio Hegemônico dos Cafeicultores 

 Faltava a República o “povo” 



O Governo Provisório 

 Até a elaboração da nova constituição 
o país foi comandado por um governo 
provisório (1889-1891) 

 Formado na madrugada do dia 15 de 
novembro, era chefiado pelo Marechal 
Deodoro e tinha como ministros 
Aristides Lobo, Campos Sales, Rui 
Barbosa, Quintino Bocaiúva, Benjamin 
Constant entre outros.   



Principais Medidas 

 Suspensão da Constituição de 1824 

 Convocação da assembléia constituinte 

 Províncias transformadas em Estados 

 Grande Naturalização 

 Expulsão da Família Real 

 Separação entre Estado e Igreja 
(formação do Estado Laico) 

 Criação da nova bandeira 



Bandeira do Império 



Primeira Bandeira da 
República 



Atual Bandeira do Brasil 



Crise do Governo Deodoro 

 “Como presidente, foi um ótimo general” 

– Temperamento difícil e intransigente 

 Governo Marcado por turbulências 

 Duas Crises 

– Crise do Encilhamento 

– Crise das Missões 



A ideia de Rui Barbosa 

 Tornar o Brasil uma 
República moderna e 
industrializada; 

 Permitiu aos bancos a 
emissão de dinheiro e 
elevou impostos sobre 
prod. Industrializados; 

 Diminuição dos juros 
para tornar aplicações 
em empresas mais 
atraentes 

 



Uma corrida pelo dinheiro 
fácil 

 Ocorreu uma verdadeira 
corrida aos bancos por 
empréstimos; 

 O governo não controlava 
a viabilidade dos projetos 
de empresas apresentados 

 Muitas empresas 
“fantasmas” surgiram 
dando a impressão que o 
país vivia uma grande 
prosperidade 



A Crise do Encilhamento 

 A maioria dos empréstimos acabou sendo 
usada para especulação na bolsa de 
valores ou apostas nas corridas de 
cavalo; 
– Esse processo de empréstimo e não 

investimento na produção de riquezas, além 
da corrupção acabaram desvalorizando a 
moeda e desorganizando as finanças (forte 
Inflação), o que contribuiu para que muitas 
empresas falissem. 



Questão das Missões 

 Também Chamada Questão de Palmas 

– Disputa territorial entre Brasil e Argentina 

– Quintino Bocaiúva – negociou a divisão do 
território (tratado de Montevidéu) 

 Ação repudiada pelo congresso – acordo 
cancelado 

 Mediação do presidente Cleveland dando 
ganho de causa ao Brasil.   



A Nova Constituição 

 Promulgada em 24 de fevereiro de 1891 

 O nome oficial do Brasil passou a ser 
Estados Unidos do Brasil 

 Regime representativo, republicano 
federativo e presidencialista.  

 Foi adotada a divisão em três poderes 



 Representativo – Homens acima de 
21 anos, excluindo analfabetos e 
mulheres, escolheriam seus 
representantes no governo do país – 
senadores e deputados; 

 Republicano – as pessoas eleitas 
ficariam no governo por um tempo 
determinado; 

 Federativo – os Estados teriam 
constituições e leis próprias e governo 
próprio, porem subordinadas à 
Constituição Federal e aos governo da 
república 



Os três poderes 

 Executivo: exercido pelo presidente eleito 
de forma direta para um mandato de 4 
anos sem direito a reeleição direta. O 1º 
presidente seria eleito de forma indireta; 

 Legislativo: exercido pelo Congresso 
Nacional (Câmara e Senado). Cada estado 
teria direito a 2 senadores e o número de 
deputados seria proporcional à população; 

 Judiciário: exercido pelo Supremo 
Tribunal Federal e pelos Juízes de Direito.  

 



Deodoro da Fonseca 

 Eleição Indireta de 
Deodoro em 1891; 

 Tem dificuldades 
para governar sob a 
constituição; 

 Determina o 
fechamento do 
Congresso 

– 3 de novembro de 
1891 



Revolta da Armada 

 1ª Revolta – Novembro de 1891 

– Devido ao Fechamento do Congresso 

 Liderada pelo Almirante Custódio de 
Melo 

 Rio de Janeiro sob a ameaça de 
bombardeio 

– Para evitar um conflito Deodoro renuncia; 

 



O Marechal de Ferro 

 Floriano Peixoto, 
assume o poder 

 Inicialmente apoiado 
pelas forças Armadas 
e cafeicultores 
paulistas 

 Descumpriu a 
constituição ao não 
convocar novas 
eleições. 



2ª Revoltas da Armada 

 2ª Revolta – 1893 a 1894 – Novamente 
sob comando do Almirante Custódio de 
Melo.  

– Saem do RJ e chegam à SC, onde 
encontram-se com os Federalistas. 



Revolução Federalista  
(1893-1895) 

 Disputa pelo poder Estadual no RS 

– Júlio de Castilhos  x Silveira Martins 

 Oposição entre dois grupos políticos: 

– Federalistas (Maragatos)  

– Republicanos (Chimangos ou pica paus) 

 Conflito se estende e chega à SC e PR. 
Apesar do empenho do Governo Federal em 
terminar a revolta (apoiando os republicanos) 
o conflito só termina no governo de Prudente 
de Moraes. 


